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Resumo: Pretendemos neste artigo apresentar um pequeno recorte 
da tese: “As tecnologias digitais da informação e comunicação nas 
práticas dos professores PDE/PR de língua portuguesa” (BERNINI, 
2017). As bases teórico-metodológicas que fundamentam a pesquisa 
têm como eixo central de condução os pressupostos da Linguística 
Aplicada que compõem a base para a compreensão do momento só-
cio–histórico sobre Letramentos presentes em contexto educacional. 
Por isso, a literatura sobre as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação, no âmbito educacional, também contribui para compre-
ensão de nosso enfoque. Pretendemos neste artigo responder uma 
das questões problematizadoras da pesquisa: quais Tecnologias Digi-
tais da Informação e Comunicação estavam mais presentes nas pro-
postas de implementação dos professores em processo de formação 
pelo Programa de Desenvolvimento Educacional - PDE/PR? Um dos 
objetivos foi investigar as contribuições das TDIC na implementação 
da produção didático-pedagógica de Língua Portuguesa do PDE/PR. 
PalavRas-chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. 
Formação de Professores. Língua Portuguesa. 

abstRact: This paper aims at presenting a small stretch of the thesis 
referred to as “Digital Information and Communication Technologies 
(DTIC) in the practices of PDE/PR for teachers of Portuguese” 
(BERNINI, 2017). The theoretical-methodological foundations that 
underlie the research are based on Applied Linguistics assumptions 
that form the base for the understanding of the current social-
historical moment related to Literacy within educational contexts. 
Thus, the literature related to Digital Information and Communication 
Technologies within an educational context also contributes to the 
understanding of the main purpose of the research. The paper aims 
at answering one of the central questions to the research: which 
Digital Information and Communication Technologies were present in 
the implementation proposals of teachers in training by the Education 
Development Program (Programa de Desenvolvimento Educacional – 
PDE /PR)? One of the goals was to investigate the contributions of 
DTIC in the implementation of didactic-pedagogical production related 
to the teaching of Portuguese from the PDE/PR.
KeywoRds: Digital Information and Communication Technology; 
Teacher Education; Portuguese Language.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Vivemos um momento em que se dá à 
prática pedagógica ênfase na construção de sig-
nificados, na contextualização, na interação em 
sala de aula. Os recursos midiáticos e tecnológi-
cos digitais podem estar presentes nessa práti-
ca, considerando o atual momento sócio–históri-
co e os envolvidos no processo ensino–aprendi-
zagem. Diante disso, o aluno não pode ser visto 
como mero receptor, passivo, mas como um dos 
responsáveis pela interação, por isso as ativida-
des desenvolvidas em sala precisam considerar 
o que os alunos sabem, os seus conhecimentos 
prévios, as suas experiências, as suas leituras, 
os seus domínios, inclusive sobre o uso das tec-
nologias. Além disso, ao professor é cobrada a 
necessidade de estar preparado para este mo-
mento, para fazer uso ‘acertado’ desses recur-
sos, libertando–se um pouco do livro didático 
(ainda tão presente), com vistas à formação des-
ses alunos, por isso a necessidade de formação 
continuada do professor, inclusive com enfoque 
no letramento tecnológico–digital. De acordo 
com Mauri e Onrubia (2010, p.118), “[...] o que o 
professor deve aprender a dominar e a valorizar 
não é só um novo instrumento, ou um novo sis-
tema de representação do conhecimento, mas 
uma nova cultura da aprendizagem”. Por isso, 
a formação precisa ir além do domínio técnico, 
instrumental, pois este momento sócio–histórico 
demanda conhecimento dessa nova cultura da 
aprendizagem, mencionada pelos autores. Para 
Freitas (2010, p. 338):

Ser letrado digital inclui, além do conhe-
cimento funcional sobre o uso da tecno-
logia possibilitada pelo computador, um 
conhecimento crítico desse uso. Assim, 
tornar–se digitalmente letrado significa 
aprender um novo tipo de discurso e, 
por vezes, assemelha–se até a apren-
der outra língua.

Em nosso trabalho, essa exigência e 
esses conhecimentos estão diretamente rela-
cionados às práticas pedagógicas, aos letra-
mentos demandados em contexto educacional, 
inicialmente pelos professores. O foco deste 
trabalho está, pois, no levantamento e na aná-
lise de implementações referente às propostas 
didático–pedagógicas de Língua Portuguesa no 
processo de formação continuada pelo Progra-
ma de Desenvolvimento Educacional – PDE/PR, 

especificamente em práticas subsidiadas pelas 
Tecnologias Digitais da Informação e Comuni-
cação – TDIC. Nosso recorte contempla artigos 
e propostas didático–pedagógicas relativos aos 
anos de 2007 a 2012, os únicos disponíveis até 
o momento da pesquisa.  

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

A internet, com todo o seu potencial e 
suas possibilidades de uso, “[...] veio para me-
xer com os paradigmas educacionais, em que 
não cabem mais arbitrariedade de opiniões, li-
nearidade de pensamento, um único caminho a 
ser trilhado” (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008, p. 
108), se é que algum dia foi assim, haja vista 
a complexidade do fazer pedagógico. Mesmo 
assim, repensar a nossa prática de ensino de 
Língua Portuguesa – de leitura, escrita, oralida-
de e análise linguística – por meio desses novos 
recursos, pode abrir possibilidades para novas 
estratégias, novas conquistas, novas práticas 
de letramento, para as quais o professor precisa 
estar preparado, o que acreditamos estar acon-
tecendo por meio do Programa de Desenvolvi-
mento Educacional – PDE,3 ofertado pelo estado 
do Paraná – PDE/PR, aos professores da rede 
pública da Educação Básica.

A Educação não pode ficar alheia a este 
novo momento sócio–histórico, permeado tec-
nologicamente por aparatos analógicos e digi-
tais, pois ao ensino são cobradas novas práticas 
pedagógicas que contemplem os mais diversos 
letramentos demandados pelas práticas que re-
novam e inovam as relações sociais, nas mais 
diversas esferas da atividade humana presentes 
na sociedade. Por isso, nosso interesse de pes-
quisa, tanto em relação à formação continuada 
de professores, quanto em relação às práticas 
pedagógicas com TDIC, demandadas pela com-
plexidade do funcionamento da linguagem con-
temporânea. Precisamos tirar o máximo proveito 
das possibilidades que as TDIC oferecem para 
o manejo da informação, para a interação, para 
o compartilhamento e colaboração na aborda-
gem de situações e problemas, para o estabe-
lecimento e conquista de objetivos pessoais e 
sociais. 

Os estudos sobre Letramento buscam 

3As siglas são as mesmas tanto para o Plano de Desenvolvimento 
da Educação, que é o PDE nacional, quanto para o Programa de 
Desenvolvimento Educacional, que é o PDE do Paraná, foco de 
nosso trabalho. 
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contribuir para reflexões sobre novas possibili-
dades de ação pedagógica a fim de se “[...] re-
pensarem metodologias de trabalho que favo-
reçam a formação de sujeitos letrados” (GOU-
LART, 2007, p. 41), não apenas alfabetizados. 

O termo Letramento, cuja origem vem do 
vocábulo inglês literacy (STREET, 1984), produ-
ziu e continua produzindo pesquisas, reflexões 
e discussões em âmbito nacional por vários 
autores, entre eles, Soares (2004). De acordo 
com essa autora, o termo em sua origem “[...] 
designa o processo de inserção no mundo da 
escrita, referindo–se tanto à aquisição da tecno-
logia [conjunto de técnicas para ler e escrever] 
quanto a seu uso competente nas práticas so-
ciais de leitura e de escrita” (SOARES, 2004, p. 
91, inserção nossa). Porém, ainda não é essa 
concepção que ocorre no Brasil, por isso, essa 
autora faz uma incursão temática relacionando 
o termo letramento à escolarização e à alfabe-
tização. 

Em relação à escolarização, enquanto a 
alfabetização refere–se à aquisição da apren-
dizagem de habilidades básicas de leitura e de 
escrita, o letramento refere–se ao “[...] desenvol-
vimento para além dessa aprendizagem básica, 
das habilidades, conhecimentos e atitudes ne-
cessários ao uso efetivo e competente da leitura 
e da escrita nas práticas sociais que envolvem a 
língua escrita” (SOARES, 2004, p. 89). Entretan-
to, segundo Kleiman (1995, p.18), “[...] as crian-
ças são letradas, no sentido de possuírem es-
tratégias orais letradas, antes mesmo de serem 
alfabetizadas”. Já, segundo Oliveira (2010, p. 
129), “[...] as práticas de letramento tanto cons-
tituem quanto são constituídas pela cultura”, ou 
seja, os indivíduos podem ser considerados le-
trados, mesmo os não alfabetizados,

[...] por estarem inseridos na mesma 
cultura e serem possuidores de conhe-
cimentos que lhes permitem criar estra-
tégias próprias para realizar cálculos e, 
em alguns casos, decifrar letras e pala-
vras, para entender o que necessitam, 
sem terem passado pelo ensino formal. 
(MOLLICA; LEAL, 2009, p. 11). 

No caso de nosso trabalho, os compo-
nentes culturais estão presentes nas práticas de 
ensino–aprendizagem, fazem parte do conhe-
cimento de professores e alunos envolvidos no 
processo ensino–aprendizagem. Ambos domi-
nam a tecnologia da escrita e buscam fazer uso 

de um conjunto de técnicas para ler e escrever 
por meio do domínio de tecnologias digitais, por-
tanto são letramentos distintos. 

Precisamos considerar a diversidade de 
tipos de letramento, em relação ao professor em 
formação continuada, por exemplo, que pode 
apresentar domínios culturais diferentes, inclu-
sive, acerca de domínios digitais. Precisamos 
levar em consideração também os tipos de le-
tramento em relação ao nosso alunado e não o 
considerar letrado ou iletrado, pois os estudan-
tes da atual geração apresentam uma relação 
diferente com as tecnologias digitais, diferente 
das gerações anteriores. Ainda segundo Silva e 
Araújo (2012, p. 684), “[...] os sujeitos, conforme 
o contexto sócio–histórico no qual estão inseri-
dos, bem como o seu Histórico de Letramento 
[...], demonstram níveis de letramento distintos”. 
É inegável o impacto das TDIC para o desenvol-
vimento dos letramentos dos envolvidos no pro-
cesso ensino–aprendizagem. Segundo Lalueza, 
Crespo e Camps (2010, p. 51), a tecnologia con-
tribui 

[...] para orientar o desenvolvimento hu-
mano, pois opera na zona de desenvol-
vimento proximal de cada indivíduo por 
meio da internalização das habilidades 
cognitivas requeridas pelos sistemas de 
ferramentas correspondentes a cada 
momento histórico. 

E esse é o momento sócio–histórico 
das TDIC e das possibilidades que elas ofere-
cem, ou exigem, nos mais diversos contextos; 
entretanto, o contexto educacional esbarra–se 
no aspecto financeiro, que limita a inserção das 
TDIC de forma efetiva e das possibilidades pe-
dagógicas oferecidas por elas. Lalueza, Crespo 
e Camps (2010, p. 60) afirmam que o impacto 
cognitivo das TDIC “[...] reside nas práticas den-
tro das quais elas são utilizadas, no seu papel 
de mediação das atividades realizadas por meio 
dessas práticas”, com o objetivo de desenvolver 
os letramentos. Logo, os impactos cognitivos fi-
cam prejudicados em função das limitações fi-
nanceiras impostas ao contexto educacional. 

É evidente que um bom nível de letra-
mento tecnológico–digital acaba influenciando, 
às vezes até mesmo de forma decisiva, para 
que a aprendizagem em outros âmbitos possa 
progredir com maior facilidade. 

Primeiramente, apresentamos a sigla a 
qual nós optamos – TDIC, para nos referirmos 
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às Tecnologias Digitais da Informação e Co-
municação. Afonso (2002), ao discutir sobre o 
acesso universal e a infoinclusão, adverte sobre 
as expressões e siglas utilizadas para a difusão 
mundial da microinformática e da interconexão 
de computadores: 

Uma delas é uma sigla simbolizando as 
tecnologias digitais de informática e de 
redes de troca de dados – TICs, ou Tec-
nologias de Informação e Comunicação. 
A rigor a sigla deveria ser TDICs, porque 
tecnologias de informação e comunica-
ção existem desde tempos imemoriais, 
mas suas formas digitais são um fenô-
meno que se consolidou na última dé-
cada do século XX. (AFONSO, 2002, p. 
169, grifos do autor).

Ao falar em tecnologias, não podemos 
nos limitar a pensar apenas no computador e 
suas ferramentas, mesmo vindo a nossa men-
te como uma das últimas tecnologias. Sabemos 
que são muitos os artefatos que fazem parte 
da realidade da sociedade e de algumas esco-
las que são utilizados no processo de ensino e 
aprendizagem, alguns com mais, outros com 
menos intensidade, por justificativas as mais va-
riadas. Entretanto, como forma de delimitar nos-
so trabalho, ao discutirmos as tecnologias edu-
cacionais, nosso foco são as tecnologias digitais 
da informação e comunicação, as TDIC, por 
acreditarmos que nosso contexto educacional 
demanda uma análise científica no que tange ao 
uso desses novos recursos na Educação. Afinal, 
para cada tecnologia com a qual convivemos 
simultaneamente, há uma ênfase particular em 
determinadas dimensões e exigências cogniti-
vas as quais a Educação não pode negligenciar, 
inclusive, em um processo de formação continu-
ada de professores. 

Apresentamos uma breve explicação de 
como se apresentava o PDE no momento de 
nossa pesquisa, para elaboração de nossa tese, 
pois como é um programa de envolve políticas 
públicas, mudanças são sempre efetivadas, 
nem sempre para melhorar. O Programa de De-
senvolvimento Educacional – PDE/PR – era um 
modelo de formação que proporcionava aos pro-
fessores o retorno às atividades acadêmicas de 
sua área de formação inicial. No primeiro ano, 
eles frequentavam as Instituições de Ensino Su-
perior públicas do Estado de forma presencial. 
Já no segundo ano, os cursos eram realizados 

em momentos semipresenciais, pois os profes-
sores PDE retornavam com 75% das aulas para 
as escolas de origem, onde implementavam um 
Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola, 
exigência do PDE, bem como acompanhavam 
pelo portal da SEED outro modelo de formação, 
o Grupo de Trabalho em Rede – GTR, como tu-
tores, direcionado para outros professores da 
rede pública, por meio de atividades colabora-
tivas no Portal Dia a Dia Educação, disponibi-
lizado pela Secretaria de Estado da Educação. 
Durante esse segundo ano, os professores ain-
da continuavam reunindo–se com o orientador 
da IES para finalização de um artigo que junta-
mente com uma produção didático–pedagógica 
eram publicados na página do PDE no Portal Dia 
a Dia Educação (SEED/PR, 2014). 

Ao longo do processo de formação re-
alizado no PDE, os professores em formação 
desenvolviam, por meio de ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) – o Moodle – adotado pela 
SEED/PR na estrutura AVA –, denominado e–
escola, uma formação com professores da mes-
ma área de atuação, eram os GTR: local onde 
eram discutidos materiais em desenvolvimento 
na pesquisa do professor PDE, com intenção de 
troca de informações. Moraes e Teruya (2010, p. 
16) consideram a orientação e o desenvolvimen-
to do GTR uma atividade de “[...] democratização 
do conhecimento”, pois é por meio dela que “[...] 
o Professor PDE socializa os conhecimentos 
apreendidos, desde o início do Programa, para 
os demais professores da rede pública estadual, 
considerando as suas áreas curriculares espe-
cíficas de atuação”. Para essas autoras, o PDE 

[...] é uma oportunidade de potencializar 
esforços e possibilidades de enfrenta-
mento das contradições e desafios que 
marcam o trabalho docente, especial-
mente em uma época de supervaloriza-
ção da técnica, em detrimento do conhe-
cimento humano. (MORAES; TERUYA, 
2010, p. 19).

Embora esse enfrentamento possa fi-
car apenas nos níveis de reflexão e discussão, 
sem mudanças efetivas em ações pedagógicas, 
dadas às condições encontradas, não estamos 
desmerecendo essa oportunidade. 

As atividades do Programa divididas em 
dois anos eram organizadas em três eixos: Eixo 
1 – atividades de integração teórico–práticas;  
Eixo 2 – atividades de aprofundamento teórico; 
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e Eixo 3 – atividades didático–pedagógicas com 
utilização de suporte tecnológico constituindo o 
que o próprio documento síntese nomina de Pla-
no Integrado de Formação Continuada. Mesmo 
com a existência desses três eixos formadores e 
com os vários processos de troca e envolvimen-
to entre universidade, escolas, SEED e profes-
sores PDE/PR, era no momento de implemen-
tação da produção didático–pedagógica que os 
professores enfrentavam as dificuldades da rea-
lidade da escola pública. 

Na página da SEED, especificamente no 
que se refere ao PDE – Programa de Desen-
volvimento Educacional (SEED/PR, 2014), en-
contramos a definição do Programa, o objetivo, 
informações sobre quem pode participar, sobre 
o afastamento, sobre o aproveitamento de titula-
ção, sobre a proposta pedagógica, um vídeo ins-
titucional, bem como links que direcionam para 
documentos e leis. 

Conforme o Portal Dia a Dia Educação 
(PARANÁ, 2013), em Produções PDE, a série 
Cadernos PDE, distribuídos em dois volumes, é 
constituída pelos Artigos Científicos – volume I 
– elaborados pelos professores PDE, cujas si-
nopses são disponibilizadas por disciplina para 
pesquisa e pelas Produções didático–pedagógi-
cas – volume II (SEED/PR, 2014). Essa disponi-
bilização possibilitou–nos a seleção de nossos 
objetos de pesquisa. 

Convém destacar um alerta feito por 
Ogliari (2012) sobre a possibilidade de mudança 
na prática escolar dos professores PDE, ressal-
tando que isso dependerá de algumas variantes: 
as “[...] condições de formação ofertadas ao pro-
fessor na IES, e a própria IES, quando participa 
do PDE e as condições que se ofertam aos pro-
fessores PDE e às escolas em que implementam 
seus projetos” (OGLIARI, 2012, p. 5). Portanto, 
essa é uma equação cujo processo e resultado 
final dependem de vários fatores.

Na sequência, adentraremos ao campo 
das análises mediante as informações e os da-
dos coletados dos artigos. Iniciamos por inves-
tigar as contribuições das TDIC na implementa-
ção da produção didático–pedagógica de Língua 
Portuguesa dos professores em formação pelo 
PDE/PR. 

A PRESENÇA DAS TDIC EM PRÁTICAS PE-
DAGÓGICAS

A partir da seleção preliminar e da leitura 

dos artigos dos professores PDE/PR seleciona-
dos, fizemos um levantamento das TDIC citadas 
nos artigos para uso no momento da implemen-
tação da produção didático–pedagógica com os 
alunos. Esse resultado pode ser visualizado no 
quadro a seguir:

Quadro 1: TDIC referenciadas em todos os ar-
tigos

PDE 
(ano) 

Quantidade 
de artigos

TDIC referenciadas 
nos artigos 

2007 8 Internet, blog, Orkut, hi-
pertexto, Hagáquê.

2008 3 Internet, blog, revista on-
line, cartões virtuais.

2009 37

Internet, blog, (sala/la-
boratório) informática, 
software de apresenta-
ção, web rádio, Auda-
city, sites, software de 
edição de vídeo – Kden-
live, editor de texto e 
slides, jornal eletrônico, 
Youtube, chat, e– mail, 
wikis, moodle, hipertex-
to, portfólio eletrônico, 
filmes de animação stop 
motion, webreportagem, 
fanzines, jogos online, 
links, Pbworks, blogs, 
vídeo, site, SlideShow, 
Movie Maker, projetor 
multimídia, correio ele-
trônico, Google Docs. 

2010 29

Internet, blog, webquest, 
link, Power point, infor-
mática, rádio web, Au-
dacity, editor de texto, 
Kdenlive, jornal online, 
e– mails, audiobook, 
sites, Hagáquê online, 
Twitter.

2012 24

Internet, blog, sites, jor-
nal online/virtual, Pho-
toScape, e– mail, fan-
fics, Google, gravação 
de CD, podcast, Youtu-
be, Twitter, celular, pen 
drive.

Fonte: Elaboração própria.

Em relação aos dados acima, alguns 
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usos se destacam e aparecem em todos os anos 
de realização do PDE. Alguns professores são 
mais generalistas ao apresentarem os recursos 
utilizados, enquanto outros são mais específicos 
e citam o programa de computador utilizado. Os 
softwares são os mais variados, desde editor de 
texto e de slides, imagens, áudio, vídeo, sendo 
que alguns professores são específicos ao citá–
los: Audacity, Kdenlive, Slideshow, Movie maker, 
Power Point, Podcast, Photoscape, Moodle, 
Fanfics, Webquest. Há professores que acabam 
citando o hardware a ser utilizado, tais como: 
Projetor de Multimídia, Pen Drive, CD.

Redes sociais como Blog, Orkut, Twit-
ter e Youtube também estão presentes como 
recursos referenciados pelos professores na 
aplicação da proposta de ensino. Alguns artigos 
apresentam a utilização de sites para pesquisa 
e leitura, outros especificam o site que fora pes-
quisado. 

Inicialmente, esses dados confirmam a 
nossa pressuposição: de que os professores es-
tão fazendo uso das TDIC, ou pelo menos pen-
sando sobre elas, e a formação continuada con-
tribuiria para essa atualização e motivação dos 
professores em preparar propostas didático–pe-
dagógicas cujas implementações envolvam uma 
tecnologia digital, proporcionando ao aluno um 
letramento tecnológico–digital, haja vista as pro-
postas de atividades que exigem letramentos de 
caráter multimodal, multissemiótico ou hipermi-
diático. Ainda não podemos afirmar que as prá-
ticas dos professores sejam inovadoras e aten-
dam a essa perspectiva, e que suas propostas 
contemplem o que Rojo (2012, p.13) caracteriza 
como multiletramentos, cujo conceito:

[...] aponta para dois tipos específicos e 
importantes de multiplicidade presentes 
em nossas sociedades, principalmente 
urbanas, na contemporaneidade: a mul-
tiplicidade cultural das populações e a 
multiplicidade semiótica de constituição 
dos textos por meio dos quais ela se in-
forma e se comunica. 

Entretanto, os artigos apresentam uma 
variedade que possibilitaria essa multiplicidade 
semiótica. Constatamos que os professores es-
tão selecionando TDIC e utilizando no momento 
de implementação da produção didático–peda-
gógica (ou pelo menos tentanto) as tecnologias 
mais recentes disponíveis, o que é possibilitado 
pelo atual contexto cyber.

Além desse levantamento geral de todos 
os artigos previamente selecionados, conside-
ramos também relevante levantar as TDIC cita-
das pelos dezesseis artigos a partir do retorno 
do questionário, limitando, portanto, o corpus de 
nossa pesquisa para dezesseis artigos, ou seja,  
pudemos contar com a colaboração de 16 infor-
mantes – todas professoras PDE/PR – especifi-
cadas como p1, p2 ... p16. Esse levantamento 
pode ser visto no quadro a seguir. Enquanto no 
levantamento anterior nós optamos por não es-
pecificar o laboratório de informática e o com-
putador como TDIC referenciadas no artigo, no 
quadro a seguir eles são apresentados. 

Quadro 2: TDIC referenciadas nos dezesseis 
artigos

P TDIC referenciadas 
p1 Laboratório de informática, computador, 

internet, blog, vídeo. 
p2 Internet, PowerPoint, Orkut.
p3 Hipertexto, sites específicos da internet, 

PowerPoint, jornal virtual.
p4 Sala de informática, computador, inter-

net, jornal virtual, site específico.
p5 Computador, internet, página colabora-

tiva wiki, Pbworks, blogs, vídeo, sites, 
Slide Show, Movie Maker, projetor mul-
timídia, correio eletrônico, Google Docs.

p6 Computador, software de edição de 
vídeo – Kdenlive.

p7 Internet.
p8 Laboratório de informática, computador, 

internet, blog.
p9 Computador, internet, celular, pen drive.
p10 Laboratório de informática, internet, blog.
p11 Laboratório de informática, computador, 

internet, emails. 
p12 Internet, blog, vídeos.
p13 Laboratório de informática, computador, 

editor de texto, PowerPoint. 
p14 Twitter.
p15 Laboratório de informática, computador, 

internet, software de apresentação.
p16 Vídeo do Youtube; blog.

Fonte: Elaboração própria.

Neste momento, convém retomar um ar-
gumento utilizado por Porto (2012, p. 186): “[...] 
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pensar o computador na escola não significa 
somente pensar na ferramenta, mas nos pro-
cessos de práticas pedagógicas que ele pode 
propiciar com a mediação dos professores”, em 
função da presença dessa ferramenta, do que 
ela pode oferecer e do que o professor fez uso, 
do envolvimento dos alunos e das possibilidades 
de desenvolvimento de práticas multiletradas. 

Entretanto, assim como ocorreu no 
levantamento realizado por Almeida e Silva 
(2011), em que as tecnologias foram utilizadas 
para apoio às atividades ou para motivação dos 
alunos, em nossa pesquisa observamos que a 
maioria dos recursos ou ferramentas utilizadas – 
praticamente todas – para o trabalho com alunos 
refere–se ao uso de recursos não específicos 
para a Educação, como os softwares educacio-
nais, mas recursos tecnológicos de uso comum, 
dentro ou fora da escola, como o computador, 
a internet e os softwares de produção e apre-
sentação de texto, vídeo e imagem. Isso sugere, 
segundo essas autoras, “[...] a criação de uma 
ecologia cognitiva com o envolvimento de tecno-
logias, pessoas, valores, práticas e significados, 
que se transformam mutuamente nas práticas 
desenvolvidas” (ALMEIDA; SILVA, 2011, p. 16). 

Pode não ser o ideal, pois as práticas pe-
dagógicas apresentam–se de forma ainda muito 
incipientes, porém as professoras estão fazendo 
uso desses recursos dentro de suas possibilida-
des e de seus domínios, tentando apropriar–se 
dessa cultura digital, mesmo ainda distante da 
perspectiva defendida por Almeida e Silva (2011, 
p.16) de web currículo, em que “[...] tecnologias 
e currículo passam a se imbricar de tal modo 
que as interferências mútuas levam a ressignifi-
car o currículo e a tecnologia” (ALMEIDA; SILVA, 
2011, p. 4). Entretanto, mediante formação ini-
cial e continuada, e diante da realidade na qual 
estão imersas, essas professoras e as suas prá-
ticas pedagógicas pretendidas são representati-
vas de um novo momento da Educação. 

Essas tecnologias estão diretamente re-
lacionadas aos objetivos propostos, como ve-
remos a seguir, para a implementação de seu 
projeto de intervenção pedagógica, embora al-
gumas precisem adaptar suas propostas e al-
terações da prática são relatadas, pois apenas 
duas professoras – p8 e p11 – conseguem apli-
car o material didático–pedagógico exatamente 
como proposto desde o início. 

Algumas professoras precisam fazer al-
terações, mediante dificuldades encontradas 

no momento de implementação, muitas vezes, 
demandadas pelas TDIC, mesmo que citadas 
no artigo. Isso ocorre com p2, por exemplo. Em 
função do não acesso por parte dos alunos ao 
computador/internet/Orkut, essa professora pre-
cisa continuar com as aulas e a implementação 
precisa ocorrer. P4, também, tinha intenção de 
produzir um jornal virtual, mas a produção não 
acontece. O mesmo ocorre com p5, que cita vá-
rios recursos, mas não faz uso de todos eles em 
sua implementação.

P6 cita o software de edição de vídeo 
Kdenlive, tanto no artigo quanto na produção di-
dático–pedagógica, mas também cita no questio-
nário a utilização de editor de texto. P14, apesar 
de não citar no artigo, utiliza o computador, mas 
principalmente os celulares dos alunos. As de-
mais professoras, p1, p3, p7, p9, p10, p12, p13, 
p15 e p16 utilizam as TDIC citadas no artigo, 
com alterações do que foi proposto inicialmente 
em relação ao que foi realmente realizado. Es-
sas alterações são apresentadas e discutidas no 
trabalho completo, em Bernini (2017). 

Esses levantamentos, em relação a es-
sas tecnologias, contribuem para pensarmos so-
bre as TDIC em contexto escolar e em um dos 
objetivos específicos da tese e apresentado nes-
te artigo: Investigar as contribuições das TDIC 
na implementação da produção didático–peda-
gógica de Língua Portuguesa do PDE/PR, ou 
pelo menos a possibilidade de contribuição, pois 
as implementações efetivas dos projetos na es-
cola é que comprovam essa contribuição. Porém 
já há reflexões e registros de interesse em utili-
zar as TDIC em práticas pedagógicas. Convém 
destacar o que afirma Scorsolini–Comin (2014, 
p. 449):

Quando falamos em TDIC não estamos, 
necessariamente, abordando a questão 
da qualidade do ensino, mas as poten-
cialidades que essas tecnologias abrem 
para que os processos de ensino–apren-
dizagem sejam revistos, incrementados 
e transformados. 

Esperamos que essas tecnologias não 
tenham sido apenas referenciadas nos artigos, 
mas que elas tenham sido incorporadas ao ensi-
no. A análise dos modelos de ensino–aprendiza-
gem que aparecem no momento de implemen-
tação da produção didático–pedagógica desen-
volvida com a utilização das TDIC elucidam me-
lhor essa questão e podem ser lidas no trabalho 
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completo (BERNINI, 2017). 
De alguma forma, essas tecnologias es-

tão sendo incorporadas em práticas escolares, 
por isso a necessidade de investigar a contribui-
ção que as TDIC podem fazer para o ensino–
aprendizagem que, no caso de nossa pesquisa, 
é concretizada em práticas no momento de im-
plementação da produção didático–pedagógica 
de Língua Portuguesa.

Afinal, os computadores “[...] com seus 
aplicativos podem ser ‘próteses’ maravilhosas 
para o cérebro humano em suas funções tanto 
de aprendizagem como de produção” (BETTE-
GA, 2010, p.17). Entretanto, conforme essa au-
tora adverte, a “[...] simples presença de novas 
tecnologias na escola não é garantia, por si só, 
de maior qualidade na Educação, pois a aparen-
te modernidade pode esconder um ensino tradi-
cional baseado na recepção e na memorização 
de informações” (BETTEGA, 2010, p.18). Por 
isso, a necessidade de formação e letramentos 
para o uso dessas tecnologias, por parte dos 
professores, pois os usos de tecnologias de-
mandam conhecimentos específicos, domínios, 
para os quais a maioria dos professores não foi 
preparada pedagogicamente em sua formação 
inicial.

Mediante releituras dos artigos das pro-
fessoras PDE, acreditamos ser importante des-
tacar os objetivos propostos por elas para a im-
plementação de sua produção didático–pedagó-
gica. Esses objetivos, alguns mais gerais, outros 
mais específicos, são discutidos a seguir.

Nem todos os artigos apresentam ou re-
tomam o objetivo referente à produção didático–
pedagógica, como ocorrem em: p4, p9 e p14. 
Além disso, nem todos os artigos apresentam 
em seus objetivos essa referência ao uso das 
tecnologias, especificamente: p5, p7, p12, p15 e 
p16. Os demais aliam, de alguma forma, o con-
teúdo e as TDIC: p1, p2, p3, p6, p8, p10, p11 e 
p13. Entretanto, para sabermos se os objetivos 
propostos foram alcançados, precisamos anali-
sar o que foi realmente efetivado pelas profes-
soras.  

Algumas das propostas envolvendo as 
TDIC lembram uma argumentação de Almeida 
e Silva (2011), para quem o emprego das tec-
nologias na Educação, em alguns momentos, 
serve de apoio às atividades, como ocorre com 
as propostas de: p6, p8, p10, p11 e p13. A se-
guir, apresentamos um dos objetivos a título de 
exemplo: “tendo por objetivo a reflexão sobre a 

língua em seu uso escrito e falado, ou seja, co-
locar as ferramentas tecnológicas a serviço do 
ensino da Língua Portuguesa” (p11). 

Em outros momentos, o emprego das 
TDIC serve como motivação: “seduzir os alunos 
para escreverem na escola com o mesmo gosto 
que escrevem na internet, no espaço do Orkut” 
(p2). Porém, há objetivos mais amplos, em que 
o emprego das TDIC está integrado ao currículo, 
como ocorre com: p1, p3 e p16: “proporcionar 
aos educandos, que já utilizam a internet para 
outros fins, a leitura e análise de textos poéticos 
na esfera digital, assim como estimular a produ-
ção de textos poéticos e posterior publicação em 
um blog criado para esse fim” (p1). Essa integra-
ção pode não ser total, mas pelo menos é apro-
ximada, pois nessa perspectiva as TDIC são 
consideradas invisíveis, naturalmente integra-
das aos currículos. Portanto, observa–se uma 
oscilação entre as práticas das professoras que 
evidenciam também os domínios e letramentos 
para se trabalhar nessa perspectiva, com o uso 
das TDIC. 

Além de nosso interesse acerca dos ob-
jetivos propostos por essas professoras, tam-
bém buscamos nos dezesseis artigos alguma 
referência temática em relação ao trabalho e à 
atuação do professor com o uso das tecnolo-
gias digitais para o ensino–aprendizagem. Em 
função do nosso enfoque nas práticas pedagó-
gicas com TDIC, as professoras trazem, em seu 
trabalho final, enunciados concernentes ao uso 
das tecnologias para o ensino–aprendizagem, 
algumas com referências ao professor, outras 
apenas sobre as TDIC. Alguns artigos apre-
sentam seção específica sobre esse assunto, 
como ocorrem com p3 (Uso das novas tecno-
logias da informação e comunicação; Gêneros 
textuais procedentes das novas tecnologias), p5 
(Recursos tecnológicos em sala de aula), p6 (As 
múltiplas formas de leitura na era digital), p13 
(Quando e como as tecnologias entraram nas 
escolas? Computador: os benefícios dessa fer-
ramenta. Por que aulas de Língua Portuguesa 
com o uso do computador?), p14 (Literatura Hai-
cai e o Twitter: uma relação dialógica no ensino) 
e p15 (Recursos tecnológicos em sala de aula). 

Portanto, há um interesse marcado por 
essa discussão e esse enfoque específicos, pois 
para escrita dessas seções, leituras e reflexões 
foram realizadas, elucidando, por parte das pro-
fessoras, o interesse específico por esse viés. 
Mesmo assim, são apenas seis as professoras 
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que contemplam essa perspectiva. Isso denota, 
portanto, uma discussão ainda incipiente para a 
Educação, ou pelos menos, pouca representati-
vidade a partir de uma formação continuada. 

Assim, além dos objetivos relacionados 
à tecnologia, também buscamos nos artigos as 
tematizações teóricas sobre as TDIC na Educa-
ção, consequentemente, os reflexos da forma-
ção continuada desse profissional para o uso 
pedagógico das TDIC. Algumas assertivas se 
destacam nos artigos das professoras em rela-
ção à atuação do professor e às TDIC, as quais 
podem ser vistas na íntegra em Bernini (2017). 

Em relação à atuação do professor e às 
TDIC, algumas enunciações se sobressaem nos 
artigos das professoras PDE, demonstrando 
estarem atentas historicamente a um novo mo-
mento na Educação, do qual as TDIC começam 
a fazer parte. Infere-se de tais enunciações a 
existência de um movimento atual do professo-
rado no sentido de atender à interpelação ideo-
lógica no domínio discursivo da área educacio-
nal, tanto na academia (RUIZ, 2016) quanto nos 
documentos oficiais de ensino (BRASIL, 1997; 
PARANÁ, 2008). Mesmo que apenas seis pro-
fessoras tenham reservado uma seção espe-
cífica em seus artigos para a discussão desse 
momento da Educação, a maioria delas, no de-
correr da escrita do artigo, discute e reflete sobre 
esses usos, sobre a prática docente e sobre as 
características e necessidades de inserção das 
tecnologias nessa prática, com alguns enfoques 
temáticos mais específicos, como:

a)	 metodologia para o trabalho com as 
TDIC: p3, p4, p5, p6, p8, p9, p10, p11, 
p13, p15;
b)	 inclusão digital de professor e aluno: 
p3, p4, p5, p6, p8, p10;
c)	 necessidade de formação para o uso 
das TDIC: p4, p5, p10;
d)	 dificuldades em usar as TDIC: p1, 
p5; 
e)	 letramentos: p5, p10, p13;
f)	 contexto tecnológico: p3, p4, p11. 

A escrita do artigo exigiu leituras e refle-
xões sobre esse enfoque, mas, como nos adver-
te Queiroz (2013, p. 12–13), “[...] a tecnologia, 
por si só, não garante melhoria na educação, 
é necessário explorar as tecnologias, pensar, 
planejar, organizar de forma mediadora, orienta-
dora a interação do discente com a tecnologia”. 
Logo, esse envolvimento e essa tomada de po-

sição exigem dos professores formação técnica 
e pedagógica para que possam fazer uso acer-
tado desses recursos, exigem letramentos. Além 
disso, na era da cibercultura, “[...] educar signi-
fica enfrentar os desafios de incluir as pessoas 
na cultura digital” (COUTO; OLIVEIRA; ANJOS, 
2011, p. 158). Acrescentamos a esse contexto, o 
desafio de formação continuada dos professores 
para inseri–los efetivamente na cultura digital no 
espaço educacional, para realizar práticas de 
ensino–aprendizagem na perspectiva dos multi-
letramentos, além do desafio de oferecer condi-
ções estruturais e materiais para essas práticas. 

Concordamos com Seabra (2012, on-
line) no que se refere ao desafio educacional: 
o “[...] grande desafio é desenvolver estratégias 
pedagógicas, atividades motivadoras e projetos 
que levem à construção do conhecimento, pen-
sando–se em promover uma ‘inclusão cognitiva’ 
para além da chamada inclusão digital”, mas o 
desafio não se limita a isso, principalmente se 
a formação inicial dos professores não contem-
plou esse desenvolvimento, ou até mesmo se 
esses professores estão fora dessa inclusão di-
gital e do letramento digital, assim como os alu-
nos. Logo, os desafios são bem maiores, alguns 
primordiais e até primários. 

 As enunciações dessas professoras so-
bre as TDIC e as práticas pedagógicas corro-
boram com o que Demo (2009, p. 71) propõe: 
o professor tem “[...] o compromisso de trazer 
para o aluno o que há de melhor no mundo do 
conhecimento e da tecnologia, para poder apri-
morar sempre as oportunidades de aprender”. 
Além disso, de acordo com Porto (2012, p. 192), 
as tecnologias da informação e comunicação 
na escola “[...] devem ser usadas para supe-
rar o senso comum pedagógico e para efetivar 
uma pedagogia condizente com as necessida-
des de um ensino contextualizado num tempo 
e num espaço de ser, viver, interagir e criar”. 
Os professores de nossa pesquisa fizeram lei-
turas e reflexões sobre esse aspecto e sobre a 
concepção dos letramentos, buscaram superar 
as suas próprias limitações que, muitas vezes, 
são oferecidas pelo seu espaço escolar. Porém, 
convém lembrar que a formação inicial desse 
professor ocorreu em outro momento, por isso 
a concepção sobre ensino–aprendizagem sub-
jacente desse profissional é outra. Portanto, a 
implementação pedagógica da produção didáti-
co–pedagógica na escola pode oscilar entre as 
teorias mais recentes, em função da formação 
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continuada pelo PDE/PR, e as teorias subjacen-
tes à formação inicial das professoras. 

Causou–nos estranhamento que apenas 
três professoras referenciaram como necessida-
de a formação para o uso das TDIC, visto que 
todas as professoras receberam uma formação 
inicial em outro momento sócio–histórico, cujas 
tecnologias eram analógicas. Segundo Ramos 
(2007, p. 390), “[...] a formação dos professores 
para utilização das tecnologias na Educação é 
fundamental para a inserção das tecnologias na 
escola, de modo a agregar qualidade ao ensino 
e contribuir com a inclusão digital dos alunos a 
partir da escolarização”, tanto formação técnica, 
de domínio da máquina, quanto formação peda-
gógica, que conteúdo e conhecimento desen-
volver com a máquina. Por isso, esperávamos 
encontrar nos artigos mais inserções sobre essa 
temática. Para Valente (2005):

O domínio das técnicas acontece por 
necessidades e exigências do pedagó-
gico e as novas possibilidades técnicas 
criam novas aberturas para o pedagógi-
co, constituindo uma verdadeira espiral 
de aprendizagem ascendente na sua 
complexidade técnica e pedagógica. 
(VALENTE, 2005, p. 23). 

 
Discutir e refletir sobre essa demanda 

apresentada por Valente (2005) na sua própria 
formação seria um avanço a mais para essas 
professoras. 

Em relação as cinco professoras que não 
apresentam nenhuma referência teórica sobre o 
trabalho pedagógico e as TDIC – p2, p7, p12, 
p14 e p16 –, depreendemos que as orientações 
e a formação continuada não subsidiaram ou 
não despertaram nessas professoras esse en-
foque teórico como estratégia primordial para a 
construção de seu trabalho final, bem como para 
a implementação do projeto na escola, mesmo 
que suas propostas tenham sido: trabalhar com 
o Orkut (p2); leitura de uma obra literária pela 
internet (p7); o blog como suporte para divulgar 
lendas produzidas pelos alunos (p12) ou pro-
pagandas (p16), e postagem de Haicais pelo 
Twitter (p14). Isso vem ratificar uma argumen-
tação pontuada por Perrenoud (2000), de que a 
linguagem disponível, escolhida ou não, “não é 
estabilizada” (PERRENOUD, 2000, p. 88) pela 
formação continuada. Muito provavelmente, es-
sas professoras não se apropriaram do discur-
so desse contexto dos novos letramentos, mas, 

mesmo assim, arriscaram–se em práticas pe-
dagógicas que contemplavam de alguma forma 
TDIC. Os suportes de divulgação poderiam ser 
outros, não os digitais, mas, como a própria p14 
afirma, o Twitter foi utilizado para postagem dos 
poemas produzidos para “ampliar a comunica-
ção do estudante além dos limites do seu meio”.

Assim como ocorreu com a teorização e 
argumentação sobre as tecnologias relaciona-
das às práticas pedagógicas, no artigo também 
houve apontamentos teóricos sobre as TDIC, 
com exceção de p2, p7 e p16, que nada apre-
sentam sobre as TDIC na Educação. Logo, há 
uma preocupação e uma reflexão sobre esses 
recursos para as práticas da maioria dessas pro-
fessoras. Alguns enfoques temáticos acerca das 
TDIC se sobressaem:

a)	 justificativa para a escolha da tecno-
logia: p1, p5, p9, p12, p13;
b)	 características e usos que se podem 
fazer das TDIC na Educação: p1, p4, p5, 
p6, p10, p11, p12, p15;
c)	 contexto educacional e as TDIC: p3, 
p8, p9, p10, p14, p15;
d)	 planejamento, uso e metodologia 
com as TDIC: p6, p8, p9; p13, p15.

Mais uma vez, a formação continuada 
pelo PDE/PR possibilitou leituras e reflexões 
sobre a inserção das TDIC em contexto educa-
cional e, como pudemos perceber pelo levan-
tamento das enunciações destas professoras, 
as discussões mais relevantes foram apresen-
tadas. Entre elas, a questão de metodologia 
esteve presente tanto no momento em que as 
professoras discursavam sobre a atuação do 
professor quanto no momento que tratavam so-
bre as tecnologias. Podemos depreender disso 
que ainda é forte o discurso de que o professor 
precisa estar preparado, de que é a metodologia 
que fará diferença em contexto educacional com 
a inserção de TDIC. Isso vem confirmar a defesa 
de Ramos (2007, p. 377), no que se refere à prá-
tica pedagógica: a “[...] utilização do computador 
tende a oferecer vantagens e possibilidades à 
educação, o que está intrinsecamente relaciona-
do ao modo como é utilizado”. 

Ferreira (2013, p.7) reitera a necessida-
de de que o “[...] docente esteja preparado para 
assumir diferentes perspectivas pedagógicas”, 
inclusive que “[...] conheça as inúmeras oportu-
nidades que o uso das tecnologias digitais pode 
provocar na educação”. Portanto, os resulta-
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dos do trabalho pedagógico estão diretamente 
relacionados com o planejamento e com a me-
todologia. Porém, esse trabalho também está 
relacionado ao preparo teórico e pedagógico do 
professor, bem como à disponibilidade das TDIC 
no contexto educacional. 

Em relação às três professoras que não 
apresentam discussão teórica acerca das TDIC 
na Educação, elas também não apresentam 
referenciações teóricas sobre o trabalho peda-
gógico e as TDIC – p2, p7 e p16. Reafirmamos 
que as reflexões teóricas realizadas na forma-
ção continuada pelo PDE/PR não subsidiaram 
ou não despertaram nessas professoras o enfo-
que teórico dos multiletramentos como primor-
dial para a construção de seu trabalho final, bem 
como para a implementação do projeto na esco-
la e, muito provavelmente, as TDIC ainda sejam 
vistas apenas como instrumento pedagógico. 

P2 não discute sobre as TDIC na Educa-
ção, faz pequenas inserções em seu artigo, pro-
vavelmente em função do problema enfrentado 
no momento de implementação, pois a proposta 
inicial era trabalhar com o Orkut e os gêneros 
textuais ali produzidos, porém, como “os alu-
nos não tinham acesso ao computador, alguns 
poucos tinham conhecimento das práticas do 
Orkut”, a professora trabalhou “a produção tex-
tual a partir dos gêneros que tanto conquistam 
os jovens no Orkut, como depoimentos, crôni-
cas, relatos de experiências”. O mesmo ocorreu 
com p7, pois as tecnologias no trabalho dessa 
professora configuraram–se em recursos secun-
dários no desenvolvimento da proposta da pro-
fessora e apenas são citados como utilizados 
para desenvolver atividades com e sobre a obra 
“Capitães da Areia” de Jorge Amado. P16 divul-
ga os textos produzidos em blog, mas não discu-
te teoricamente sobre as tecnologias e a prática 
pedagógica. Portanto, para essas professoras 
não houve apropriação de uma discussão teóri-
ca a partir da perspectiva dos novos letramentos 
e das TDIC para a Educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das leituras dos artigos e das pro-
duções didático–pedagógicas foram realizadas 
seleções, descrições, inferências e interpreta-
ções dos enunciados, principalmente, das pro-
duções das dezesseis professoras que retorna-
ram o questionário respondido. 

Esta análise nos ajudou a aproximarmo–

nos de nosso objetivo específico: investigar as 
contribuições das TDIC na implementação da 
produção didático–pedagógica de Língua Portu-
guesa do PDE/PR, pois, afinal, as professoras 
escolhem, selecionam tecnologias para utili-
zação no momento de implementação de seus 
projetos de intervenção pedagógica, para os 
quais apresentam um objetivo. Isso é exposto 
no trabalho final, o artigo, elaborado como re-
quisito para finalização da formação continuada 
pelo PDE/PR, em que são apresentadas discus-
sões teóricas, entre elas sobre o uso das TDIC 
na Educação e o papel do professor em relação 
à prática pedagógica com essas TDIC, que são 
contribuições das TDIC para a implementação 
da produção didático–pedagógica das profes-
soras de Língua Portuguesa em formação pelo 
PDE/PR. Além disso, a implementação pedagó-
gica da produção didático–pedagógica na esco-
la pode oscilar entre as teorias mais recentes, 
em função da formação continuada pelo PDE/
PR, e as teorias subjacentes à formação inicial 
das professoras. 
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CONTRIBUCIONES DE LAS TDIC EN LA 
IMPLEMENTACIÓN DE LA PRODUCCIÓN 
DIDÁCTICA PEDAGÓGICA DE LENGUA 

PORTUGUESA DEL PDE/PR

Resumen: Pretendemos en este artículo presentar 
un pequeño recorte de la tesis: Las tecnologías digi-
tales de la información y comunicación en las prácti-
cas de los profesores PDE/PR de lengua portuguesa” 
(BERNINI, 2017). Las bases teóricas metodológicas 
que fundamentan la investigación tienen como eje 
central de conducción los supuestos de la Lingüística 
Aplicada, que componen la base para la comprensi-
ón del momento socio histórico sobre alfabetización 
presentes en contexto educacional. Por ello, la litera-
tura sobre las Tecnologías Digitales de la Información 
y Comunicación, en el ámbito educacional, también 
contribuye para comprensión de nuestro enfoque. En 
este artículo se propone contestar una de las cuestio-
nes problemáticas de la investigación: ¿cuáles Tec-
nologías Digitales de la Información y Comunicación 
estaban más presentes en las propuestas de imple-
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mentación de los profesores en proceso de formación 
por el Programa de Desarrollo Educacional – PDE/
PR? Uno de los objetivos ha sido investigar las contri-
buciones de las TDIC en la implementación de la pro-
ducción didáctica pedagógica de Lengua Portuguesa 
del PDE/PR.
PalabRas clave: Tecnologías Digitales de Informa-
ción y Comunicación; Formación de Profesores; Len-
gua Portuguesa.


